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SEXUALIDADE NA GRAVIDEZ: QUEBRANDO TABUS 
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Resumo: A sexualidade durante a gestação é um tabu existente há muito 
tempo na sociedade. Tanto por uma repressão moral, quanto por provocar 
possíveis medos e anseios que essa prática possa intervir na saúde do feto ou 
na progressão da gravidez. Durante o período de gestação o corpo da mulher 
passa por inúmeras mudanças físicas e psicológicas. Nesse período, é 
importante descobrir maneiras de explorar a sexualidade do casal.  Assim, 
objetivou-se identificar os paradigmas atuais frente a sexualidade na gestação. 
A busca foi realizada na biblioteca virtual em saúde – BVS no mês de setembro 
e outubro de 2019, utilizando o cruzamento dos seguintes descritores  com o 
operador booleano AND: sexualidade AND gravidez AND enfermagem, através 
das bases de dados LILACS, MEDLINE, SciELO, resultando um total de 74 
artigos, aplicando-se os critérios de inclusão: texto completo disponível, como 
critérios de exclusão adotou-se artigos duplicados ou inadequados a temática, 
resultando no total de 7 referências para leitura na íntegra e construção do 
estudo.Ao analisar as referências obtidas, é possível notar que há uma barreira 
e tabu sobre o ato sexual durante a gravidez, se apresentando na maioria das 
mulheres. Muitas mulheres relatam que estes, surgem por conta de percepções 
e medos durante o período gestacional, como limitações impostas pela 
gravidez, alterações em alcançar o papel sexual e incapacidade de alcançar a 
satisfação sexual desejada. Em contrapartida, hárelatos de uma melhora no 
desejo e da prática sexual durante a gestação, mencionando o parceiro se 
mostrar mais gentil, carinhoso e atencioso durante o ato sexual. Isso corrobora 
para que a questão sexual e como ela vai ser tratada durante a gravidez, vai 
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sofre influência da visão e conhecimento pessoal do casal sobre o contexto 
sexual.Já que também é visto que algumas mulheres não demonstram 
conhecimento de que é possível e completamente normal sentir desejo sexual 
durante a gestação. É relevante falar sobre sexualidade na gravidez pois 
muitas mulheres demonstraram não saber que é possível e importante 
permanecer praticando relação sexual durante esse período. É importante 
destacar que manter uma vida sexual ativa durante a gestação vai influenciar 
diretamente no trabalho de parto, tornando-o mais simples e menos doloroso, 
diminui a tensão do casal sobre aquele momento de mudança em que estão 
passando e diminui as chances da mulher apresentar depressão pós-parto. 
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